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Resumo - A segregação prisional atinge um público que vai além daquele que 

transgride a lei. Ao redor do detento há um complexo de relações, principalmente no 

que diz respeito ao contexto familiar. O objetivo da pesquisa é mensurar o nível de 

ansiedade e depressão em mães e companheiras de homens que cumprem pena ou 

aguardam julgamento nos Centros de Detenção Provisória na cidade de São Paulo. 

Trata-se de um estudo de caráter quantitativo, com objetivo descritivo correlacional, 

coletada em campo, sendo ela observacional e de levantamento de dados, 

analisados de forma transversal. A amostra foi composta por 70 mulheres com idade 

a partir de 18 anos que possuíam relação filial ou afetiva com homens que 

aguardavam julgamento no CDP da Chácara Belenzinho e o CDP de Pinheiros, 

zona leste e sul, respectivamente. Foi utilizado um questionário sociodemográfico e 

a Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão. Os resultados preliminares sugerem 

que as mães e namoradas dos reclusos apresentam maiores níveis de ansiedade e 

concomitantemente depressão quando comparadas às esposas. 

 
Introdução 

As mães e companheiras dos detentos são as pessoas do âmbito familiar que 

mais sofrem junto aquele que aguarda julgamento ou cumpre pena. Apesar do 

sofrimento, dor e falta de esperança essas mulheres se dispõem a continuar com as 

visitas, pois o afeto e o amor são os sentimentos que ainda o sustentam e ligam o 

preso a realidade externa (Feitosa, 2017).  

A ansiedade trata-se de um sentimento de antecipação em relação ao futuro 

caracterizada por expectativas e pensamentos de cunho negativo, dentre os quais 

encontram-se: insônia, irritabilidade aumentada, dificuldade de concentração, 

taquicardia e outros. A depressão é caracterizada por humor triste e desanimo, cujos 

principais sintomas são: tristeza e sentimento de melancolia, apatia, angustia ou 

desespero e desesperança. A depressão pode estar relacionada a fatores 

biológicos, genéticos ou neuroquímicos, bem como com o sentimento e a 

experiência de perda (Dalgalarrondo, 2008).  

Objetivo 

O objetivo da pesquisa foi verificar a existência de estados depressivos e/ou 

ansiógenos em mulheres (mães, esposas e namoradas) de homens em situação de 

cárcere.  
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Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa de caráter quantitativo, com objetivo descritivo 

correlacional, coletada em campo, sendo ela observacional e de levantamento de 

dados, analisados de forma transversal. Para apuração dos dados 

sociodemográficos foi utilizado o editor de planilhas Microsoft Office Excel produzido 

pela Microsoft. Para análise dos dados obtidos através do instrumento foi 

considerado a escala desenvolvida pelo autor. 

Desenvolvimento 

Deu-se início à coleta de dados após aprovação do projeto pelo Comitê de 

Ética. Utilizou-se um questionário sociodemográfico e a escala Hospitalar de 

Ansiedade e Depressão (HAD) desenvolvida por Botega (1995). Essa é composta 

por 14 questões objetivas, dividida em duas sub escalas: a primeira refere-se ao 

nível de ansiedade a segunda diz respeito ao nível de depressão, com sete 

perguntas cada. 

Foram entrevistadas 80 mulheres com idade a partir de 18 anos, mães ou 

companheiras de reclusos no CDP 1 e 2 da Chácara Belenzinho e CDP 1, 2 e 4 de 

Pinheiros, zona leste e zona sul da cidade de São Paulo respectivamente. Do total 

de entrevistadas, dez foram excluídas por não atenderem aos critérios de inclusão 

na pesquisa, pois tinham outro grau de parentesco ou algum diagnóstico psiquiátrico 

prévio. 

Resultados Preliminares 

Foram avaliadas 70 mulheres, sendo 54,3% composta por mães com média 

de idade de 46 ± 6,0 anos. As companheiras, esposas ou namoradas (amasiadas), 

representam 45,8% das entrevistadas. As namoradas apresentavam média de idade 

de 22,5 ± 4,19 anos e as esposas apresentam 33 ± 9,14 anos. A participante mais 

nova tinha 18 anos e a mais velha 58 anos.  

Com relação ao tempo de cárcere, o tempo médio de reclusão dos detentos 

equivale a 1 ano, visto que a coleta de dados foi realizada em Centros de Detenção 

Provisória. Quanto ao tempo de relacionamento das participantes com seus 

companheiros, a maioria das esposas avaliadas (56,2%) apresentavam mais de dez 

anos de relação com o detento. Para a outra parte das esposas analisadas, o tempo 

de relacionamento variou de um a dois anos (12,5%), de dois a cinco anos (12,5%), 

de cinco a oito anos (12,5%) e de oito a dez anos (6,25%). Para as namoradas 
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entrevistadas, não foi observada uma maioria e o tempo de relacionamento variou 

de menos de um ano (18,7%), de um a dois anos (37,5%), dois a cinco anos 

(12,5%), de cinco a oito anos (12,5%) e de oito a dez anos (18,7%).  

Com relação a ansiedade foi observado que 29% das mães, 29% das 

esposas e 19% das namoradas apresentavam esse sintoma. Enquanto depressão 

foi observado apenas em 3% das mães e 12% das esposas. As duas variáveis 

foram observadas em 60% das mães, 12% das esposas e 62% das namoradas. E 

nenhum dos dois sintomas foi observado em 8% das mães, 47% das esposas e 19% 

das namoradas. Com base nos dados preliminares sugere-se que as mães e 

namoradas dos reclusos apresentam maiores níveis de ansiedade e 

concomitantemente depressão quando comparadas às esposas, como pode-se 

verificar na Figura 1. 
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Figura 1. Quantidade de números com sintomas depressivos e/ou ansiógenos 


